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Resumo: Analisa-se a ambientes de suporte  para educação a distância como mediação 
para aprendizagem cooperativa enfatizando a utilização dos ﻿ambientes de   aprendiza-
gem virtual como o ponto principal da ﻿comunicação entre alunos e professores dispersos 
geograficamente, pois ao escolher um determinado ambiente para ﻿EaD, os profissionais 
envolvidos devem ter ﻿conhecimento suficiente sobre as implicações de tal escolha assim 
como objetivos claros a serem alcançados, preservando a credibilidade e a seriedade dos 
cursos oferecidos.
Palavras--chave: Ambiente de   Aprendizagem Virtual. Educação a Distância. Aprendi-
zagem Cooperativa.

Abstract: Support environments for distance education are analyzed as mediation for 
cooperative learning, emphasizing the use of virtual learning environments as the main 
point of communication between geographically dispersed students and teachers, be-
cause when choosing a certain environment for distance learning, professionals Those 
involved must have sufficient knowledge about the implications of such a choice as well 
as clear objectives to be achieved, preserving the credibility and seriousness of the cou-
rses offered.
Keywords: Virtual Learning Environment. Distance Education. Cooperative Learning.
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1 INTRODUÇÃO

O ﻿desenvolvimento de ﻿novas tecnologias de ﻿informação e ﻿comu-
nicação tem sido, no decorrer dos anos, um agente relevante de ﻿apren-
dizagem que conduz à expansão das oportunidades de combinação de 
recursos tecnológicos e humanos. A Educação a Distância, portanto, 
decorre da necessidade de novas propostas de estudo, onde o ﻿aluno não 
tem uma delimitação geográfica e nem uma sala de aula presencial para 
buscar sua qualificação. Por isso, estudos sobre a utilização das ferra-
mentas disponíveis nos ambientes de   educação a distância, faz-se ne-
cessário para que os recursos empregados não sejam um restritor para a 
﻿aprendizagem no meio virtual.

A utilização dos ﻿ambientes de   aprendizagem virtual, em decorrên-
cia, é o ponto principal da ﻿comunicação entre alunos e professores disper-
sos geograficamente. Ao escolher um determinado ambiente para ﻿EaD, os 
profissionais envolvidos devem ter ﻿conhecimento suficiente sobre as im-
plicações de tal escolha assim como objetivos claros a serem alcançados, 
preservando a credibilidade e a seriedade dos cursos oferecidos.

Nesse processo, “Os estudantes não devem ser objetos, mas, sim, 
sujeitos do processo de ﻿aprendizagem. Por isso devem ser criadas situa-
ções de ensino e ﻿aprendizagem nas quais eles mesmos possam organizar 
seu estudo(princípio do estudo autônomo). 

A ﻿interação num ﻿ambiente virtual de ﻿aprendizagem é fundamen-
tal para que os alunos possam organizar suas ideias, compartilhar seus 
conhecimentos tornado-se sujeitos autônomos de sua ﻿aprendizagem.

Disponibilizar um ambiente de   aprendizagem virtual que propi-
cie a ﻿cooperação e a interatividade requer, fundamentalmente, algumas 
ferramentas que suportem tais interações. A fim de prover essas fun-
cionalidades, apresenta-se, a seguir, algumas ferramentas que podem 
promover tais requisitos.

 Na seção 2, são descritos, em primeiro lugar, os componentes do 
sistema de Educação a Distância referenciados por Landim (1997), se-
guidos dos modelos para o ﻿ensino a distância de Peters (2002). A seção 
3 apresenta as ferramentas utilizadas nos ambientes virtuais de ﻿apren-
dizagem. A seção 4 apresenta as teorias de ﻿aprendizagem a serem con-
sideradas nos ambientes virtuais de ﻿aprendizagem. A seção 5 apresenta 
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ambientes de suporte para Educação à Distância. E, finalmente, na se-
ção 6, faz-se as considerações finais sobre as ferramentas e ambientes de 
suporte para   educação a distância.

2 COMPONENTES DO SISTEMA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

O ﻿uso das ferramentas tecnológicas, que promovem a ﻿comunica-
ção, auxiliam professores e alunos no ﻿processo de ensino e ﻿aprendiza-
gem a distância, criando novas possibilidades de ensino não presencial 
através da ﻿rede ﻿Internet.

Landim (1997), apresenta quatro características necessárias para 
o ﻿sistema de   educação a distância:

- o ﻿aluno como sendo o centro do processo educativo;

- o ﻿docente que será o motivador e possibilitador da ﻿aprendizagem coo-
perativa e interativa no ﻿ambiente virtual;

- a ﻿comunicação que poderá ser realizada através de material impresso, 
audiovisual, ﻿telemática (﻿Internet, softwares, CD-ROM, ﻿vídeo interativo, 
﻿hipermídia, entre outros) e a ﻿tutoria mediando o presencial e o virtual;

- a estrutura e ﻿organização dos materiais, da distribuição de materiais, 
processos de ﻿comunicação e ﻿avaliação, fazem parte do processo inicial no 
﻿desenvolvimento de ﻿programas de ﻿ensino a distância.

Às características apresentadas por Landim, acrescentaria mais 
uma, que corresponderia ao “tutor”, citado por ela dentro da ﻿ação do ﻿do-
cente: “[...] tutor, assessor, conselheiro, animadores, que motivam a ﻿apren-
dizagem e resolvem as dúvidas e os problemas surgidos no estudo dos 
alunos e, neste caso, avaliam as aprendizagens” (p. 39). Por mais que o 
﻿professor exerça esta função, faz-se necessária a ﻿ação do tutor que aqui 
passaria a se chamar de “monitor”, levando em consideração algumas par-
ticipações e auxílio ao ﻿professor quanto ao atendimento dos alunos em 
diferentes horários.

 Os diferentes modelos de ﻿ensino a distância, relacionados por 
Peters (2001) são:

- ﻿ensino por correspondência: material impresso (livros didáticos);

- ﻿ensino a distância clássico: material diversificado como material im-
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presso, televisão, rádio, audiovisuais, tutores;

- ﻿ensino a distância com base na ﻿pesquisa: caracterizado pela ﻿leitura 
de cursos de ﻿ensino a distância impressos e na frequência parcialmente 
obrigatória em seminários. Concede apenas o grau superior ou de mes-
tre;

- ﻿ensino a distância grupal: programações didáticas por rádio e televisão 
associadas a atividades regulares obrigatórias, com presença;

- ﻿ensino a distância autônomo: planejar, organizar e implementar isola-
damente. A ﻿universidade apenas aconselha, incentiva, assiste e fornece 
certificado;

- ﻿ensino a distância por teleconferência: oferecido por um consórcio de 
universidades para estudantes das universidades-membro e também a 
outras instituições;

- ﻿ensino a distância com base em quatro formas de teleconferência: po-
dem participar estudantes avulsos e grupos de estudantes em seus locais 
de ﻿trabalho, ligados por sua vez à atividade ﻿docente das universidades 
que cooperam com o projeto.

Os modelos acima apresentados, são flexíveis e variáveis, o que 
torna o ﻿ensino a distância adaptável às diferentes situações e necessi-
dades.
3 FERRAMENTAS UTILIZADAS EM ﻿AMBIENTES VIRTUAIS 

   DE APRENDIZAGEM

Os ambientes de   educação a distância apresentam uma diversida-
de de ferramentas que podem promover tanto a ﻿comunicação síncrona 
como assíncrona.

Apresenta-se, a seguir, o que compõe cada ﻿comunicação:

﻿Comunicação assíncrona:

- ﻿e-mail: forma digital de correspondência enviada pela ﻿rede ﻿Internet;

-  grupos de discussão: Estimulam a troca de informações através de 
﻿mensagens entre vários membros de uma ﻿comunidade virtual que têm 
interesses afins. Chamada também de lista de discussão; 

- world wide web (www): definida como um grande sistema de infor-
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mações que permite a recuperação de ﻿informação ﻿hipermídia. Ela pos-
sibilita o acesso universal de um grande número de pessoas a um grande 
universo de documentos;

- Ftp e Download: disponibilização de arquivos contendo áudio, ﻿texto, 
imagens ou vídeos;

- Vídeo e áudio sob demanda: permite assistir-se, assíncronamente, vídeos 
ou áudios previamente gravados e armazenados no servidor.

Comunicação síncrona:

- ﻿chat: ﻿comunicação em tempo real entre duas ou mais pessoas, conhe-
cida também como bate-papo;

- videoconferência: ﻿comunicação bidirecional através de envio de áu-
dio e vídeo em tempo real, via web,por meio de câmeras acopladas ao 
computador;

- teleconferência: definida como todo o tipo de conferência a distância 
em tempo real, envolvendo transmissão e recepção de diversos tipos de 
mídia, assim como suas combinações;
- áudioconferência: sistema de transmissão de áudio, recebido por um 
ou mais usuários simultaneamente.

A utilização de outros recursos tais como CDRoms, fitas de vídeo, 
disquetes e materiais impressos, é uma forma de complementar e auxi-
liar os alunos com maior dificuldade de acesso à ﻿Internet. Dessa forma, 
a inclusão de outros recursos para os cursos virtuais facilitará, em alguns 
casos, o acompanhamento dos alunos que têm dificuldades em suas cone-
xões com a ﻿Internet nos cursos virtuais.

O importante é levar o ﻿conhecimento aos mais diversos pontos, 
independentemente das tecnologias utilizadas. Isso não quer dizer que 
a qualidade dos materiais tenha que ser inferior às disponíveis na ﻿rede. 
Ao contrário, pois os materiais devem ser bem elaborados dadas as difi-
culdades de ﻿comunicação entre alunos, monitores e professores. Peters 
(2002) fundamenta a presente argumentação, dizendo:

Caso de desenvolverem ainda mais o hardware e o ﻿software necessários 
para isso, será possível fazer uma combinação das técnicas de ensino e 
﻿aprendizagem discutidas até agora e, em parte, também integrá-las. En-
tão os estudantes poderão desenvolver em seu ambiente digital de estudo 
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tantas atividades de estudo jamais possíveis antes e em qualquer lugar. 
Eles então não utilizarão somente cursos de ensino à distância alternativos 
multimediais através do CD-ROM, ﻿Internet ou ISDN, não apenas dialogarão 
com outros estudantes e não apenas participarão de preleções, seminá-
rios, exercícios e aulas práticas virtuais na forma de teleconferência, mas 
também tirarão proveito de outras funções, como as oferece uma ﻿universi-
dade no campus real. Desse modo descortinam-se os primeiros contornos 
de uma ﻿universidade virtual ( p. 270-271)

4 A INFLUÊNCIA DAS TEORIAS DE APRENDIZAGEM 
   NOS AMBIENTES DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Segundo ﻿Moran (2002), aprendemos melhor quando vivencia-
mos, experimentamos, sentimos, quando relacionamos, estabelecemos 
vínculos, laços, entre o que estava solto, caótico, disperso, integrando-
-se em um novo contexto, dando-lhe significado, encontrando um novo 
﻿sentido. Aprendemos pelo ﻿pensamento, pelo encontro com o significa-
do, quando interagimos com o mundo, pelo interesse, pela necessida-
de, pelo desejo de conhecer, de interagir com o meio social e cultural 
diverso.

Aprendemos realmente quando conseguimos transformar nossa 
vida em um processo permanente, paciente, confiante e afetuoso de ﻿apren-
dizagem [...] paciente porque nunca acaba. Paciente porque os resultados 
sem sempre aparecem imediatamente e sempre se modificam. Confiante, 
porque aprendemos mais se temos uma atitude confiante, positiva, dian-
te da vida, do mundo e de nós mesmos. Processo afetuoso, impregnado 
de carinho, ternura, de ﻿compreensão, porque nos faz avançar muito mais 
(﻿Moran (2002 p. 24).

Apesar de aprender por diversos meios, Landim(1997) apresenta 
﻿formas de ﻿aprendizagem em que em determinados fatores propiciam 
uma maior ﻿aprendizagem e retenção do ﻿conhecimento.

Vejamos os dados a seguir:

Fonte: Landim (1997, p. 99)
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No contexto acima referenciado, pode-se inferir que, se aprende-
mos mais em função do que vemos e menos por meio dos outros senti-
dos, retemos consequentemente maior ﻿conhecimento quando dizemos 
algo, surgindo em decorrência a ﻿ação. Neste caso, poder-se-ia afirmar 
que os ambientes virtuais de ﻿aprendizagem são ferramentas potenciais 
para a ﻿aprendizagem, pois ao navegar no ambiente o ﻿aluno não só estará 
visualizando, participando, interagindo, cooperando, como construin-
do o ﻿conhecimento.

﻿Piaget (1998), ao conceituar a ﻿noção de ﻿cooperação, afirma:

A ﻿cooperação, com efeito, é um ﻿método característico da ﻿sociedade que 
se constrói pela reciprocidade dos trabalhadores e a implica, ou seja, é 
precisamente uma norma racional e moral indispensável para a ﻿formação 
das personalidades, ao passo que a coerção fundada apenas sobre a au-
toridade dos mais velhos ou do costume, nada mais é que a cristalização 
da ﻿sociedade já construída e enquanto tal personalidade não tem justa-
mente nada de oposto às realidades sociais, pois constitui, ao contrário, 
o produto por excelência da ﻿cooperação (p. 141).

Os recursos da ﻿Internet utilizados como suporte à ﻿comunicação, 
tais como as salas de bate-papo, mural eletrônico, quadro comparti-
lhado, fórum, áudio e videoconferência são exemplos de mecanismos 
disponíveis que permitem ampliar a ﻿interação e ﻿comunicação em ati-
vidades de ﻿EaD e que ganham relevância na medida em que uma nova 
maneira de produzir ﻿conhecimento vem se instalando com o computa-
dor, veiculando a possibilidade de se aprender, fazendo.

Nessa linha, Santoro (2002), destaca as ﻿teorias de ﻿aprendizagem 
em ambientes virtuais como sendo

um dos fatores mais importantes que regulam a colaboração é a teoria da 
﻿aprendizagem a qual a ﻿interação cooperativa será baseada, buscando reco-
nhecer a dinâmica envolvida nos atos de ﻿ensinar e aprender partindo do reco-
nhecimento da evolução cognitiva do homem [...].

De acordo com os estudos de framework de Santoro, salientam-se 
algumas características interessantes de serem observadas nos ﻿ambien-
tes de   aprendizagem virtual desenvolvidos pela pesquisadora, a ﻿saber:

• ﻿comunicação
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• síncrona e assíncrona
• grau de ﻿interação
• pequeno, médio ou grande
• coordenação
• ﻿objeto gerenciado direitos para gerenciar uma ﻿ação
• negociação e tomada de decisão
• livre ou estruturado
• ﻿representação de conhecimentos
• discussões – coletivas e individuais
• ﻿memória de ﻿grupo
• ficam registrados e armazenados todas as informações
• ﻿percepção
• on-line e off-line
• designação de papéis
• direitos distintos
• responsabilidades diferenciadas interações dos fóruns e ﻿mensagens

De acordo com Cosacarelli (2002), a ﻿integração de conhecimen-
tos e saberes de diversas áreas é a marca de ﻿ambientes de ﻿aprendizagem. 
Na ﻿integração multidisciplinar (conteúdo cruzado), as fronteiras implí-
citas ou explícitas entre as disciplinas são minimizadas pela utilização, 
integração e exploração de ﻿informação, conceitos e habilidades, numa 
variedade de contextos diferentes. No caso da integração intradiscipli-
nar, as relações acontecem dentro dos limites de uma única disciplina.

5 AMBIENTES DE SUPORTE PARA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Segundo Alava (2002), o ﻿ensino presencial continua sendo o mais 
utilizado nas Universidades, onde o ﻿professor é o único responsável pelo 
conteúdo. Já no ﻿ensino mediatizado, ele não é mais a fonte principal de 
﻿informação, o dono do ﻿saber, ele se torna um facilitador da ﻿aprendizagem, 
tornando o ensino mais interativo, obrigando o ﻿professor conhecer novas 
tecnologias, variando as abordagens pedagógicas para facilitar o aprendi-
zado dos estudantes.
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Dentro desse contexto, nesta seção apresenta-se alguns ambientes 
de suporte para   educação a distância que são utilizados para mediação 
entre professores e alunos nos encontros virtuais.

6 LEARNING SPACE

O ﻿Learning Space é um ambiente para Educação a Distância de-
senvolvido pela Lótus utilizando por algumas Instituições de Ensino Su-
perior [www.lotus.com].

 Cinco ﻿módulos de treinamento colaborativo combinam-se para 
oferecer um ambiente integrado que suporta o aprendizado baseado em 
equipes e facilitado pelo instrutor. Os módulos são:

a) schedule: oferece recursos como as páginas de abertura.

b) media center: recursos para o ﻿desenvolvimento de cursos para instru-
tores como habilidade de incorporar facilmente multimídia(incluindo 
vídeos e animações).

c) course room: é o ambiente interativo para colaboração entre ﻿aluno/
equipe, ﻿aluno/﻿aluno e ﻿aluno/instrutor.

d) profiles: é um repositório de “home pages” criadas pelos alunos. Seus no-
vos recursos incluem habilidade de manter confidenciais as informações 
de telefone e endereço, opção de usar apelidos para identificação on-line,

e) assessment manager: ferramenta totalmente reestruturada, para que 
os instrutores possam avaliar os alunos e dar-lhe um retorno de seu 
aproveitamento;

f) customize: ferramenta para alterar a aparência do ﻿Learning Space e 
construir funções e módulos personalizados;

g) central: ferramenta para gerenciar a criação, instalação, configuração 
e processos de matrícula/acesso de alunos aos cursos ﻿Learning Space. 
Inclui nesse recurso o Course Packs que facilita o gerenciamento e a dis-
tribuição do conteúdo para cursos existentes e ferramentas para copiar 
e transferir cursos existentes.

Figura 1: Página inicial do ﻿Learning Space
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Fonte: UFRS (2007)

7 AULA NET

﻿Aula Net é um ambiente de ﻿software gratuito desenvolvido no 
LES3/PUC/RJ, para o ensino e ﻿aprendizagem baseados na ﻿Web para 
criação e manutenção de cursos a distância [http://anauel.cead.puc-rio.
br/aulanet2/].Este ambiente baseia-se numa abordagem cooperativa ﻿co-
municação, coordenação e ﻿cooperação enquanto a maioria dos outros 
ambientes relacionados virtualizam os elementos físicos da ﻿escola tradi-
cional: corredores, quadros-negros, secretarias, sala de aula, bibliotecas, 
etc... (Cead Puc-Pio.br, 2015).

De acordo com Lucena et al., (1999, p. 107), “a explosão do nú-
mero de ambientes de ﻿educação à distância pode ser creditada em parte, 
à ﻿Internet, sede virtual da cultura de ﻿comunicação digital em constante 

Figura 2: Página inicial do AulaNet. Os usuários 
devem ser cadastrados  pelo administrador, para ter 
acesso ao ambiente.

Fonte: CEAD.PUC-RIO (2012)

expansão. Há três aplica-
ções ﻿Internet essenciais ao 
AulaNet: o correio eletrôni-
co, a WWW e a vídeoconfe-
rência digital.”  O ﻿Aula Net 
se fundamenta nas seguin-
tes premissas:

• o ﻿autor do curso não pre-
cisa ser um especialista em 
﻿Internet;
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• o ﻿autor do curso deve enfatizar a interatividade de forma a atrair a 
participação intensa do ﻿aprendiz;
• deve ser possível a reutilização de conteúdos já existentes em mídia 
digital, através, por exemplo, da importação de arquivos.

8 TeLEduc

O ﻿TelEduc é um ambiente para criação, participação e administra-
ção de cursos na ﻿Web. Ele foi concebido tendo como alvo o processo de 
﻿formação dos professores para informática educativa, baseado na ﻿meto-
dologia de ﻿formação contextualizada desenvolvida por pesquisadores no 
NIED4 da Unicamp. O ﻿TelEduc foi desenvolvido de forma participativa, 
ou seja, todas as suas ferramentas foram idealizadas, projeto das e de-
puradas segundo necessidades relatadas por seus usuários. Com isso, ele 
apresenta características que o diferenciam dos demais ambientes para 
Educação a Distância disponíveis no mercado, com a facilidade de uso 
por pessoas não especialistas em computação, a flexibilidade quanto a 
como usá-lo, e um conjunto enxuto de funcionalidades. A característica 
principal do Ambiente ﻿TelEduc é a disponibilização de atividades.

9 GESTUM

Figura 3: Ambiente do ﻿TelEduc

Fonte: Faccat (2012)

A ﻿Gestum foi 
criada em 1999, com a 
missão de desenvolver 
soluções para e-lear-
ning, composta de vá-
rias metodologias e 
ferramentas para o ﻿de-
senvolvimento de trei-
namento via ﻿Web.

Figura 4: Ambiente do 
﻿Gestum
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Fonte:  Gestum.com.br (2012)

10 ﻿AMBIENTE DE CRIAÇÃO DE CONTEÚDO ACC

Ambiente extremamente amigável, requer conhecimentos básicos 
de informática para sua utilização. É uma ferramenta wysiwyg, o que 
permite ao conteudista visualizar a ﻿produção do conteúdo no mesmo 
formato de sua publicação.

O ambiente ACC é de fácil utilização, pois é muito semelhante a 
um editor de textos, com isso o ﻿professor não precisa ser um especialista 
em informática para disponibilizar seu conteúdo na ﻿Web. Este ambien-
te comporta áudio, vídeo, imagens, gif ’s animados, flash entre outros 
recursos, sendo que o ﻿professor em apenas um clic do mouse insere as 
imagens, os vídeos, gráficos, etc. O ACC tem um padrão de tamanho 
que, mesmo que a figura seja grande, ele organiza dentro do ﻿espaço des-
tinado a ele sem alterar a sua qualidade.

Figura 5: Ambiente ACC 
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Fonte: http://www.gestum.com.br

11 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com ﻿Moran (2000), estamos numa fase de transição na 
﻿educação à distância. Muitas organizações estão limitando-se a trans-
por para o virtual adaptações do ﻿ensino presencial (aula multiplicada ou 
disponibilizada). Há um predomínio de ﻿interação virtual fria(﻿formulá-
rios, rotinas, ﻿provas, ﻿e-mail) e alguma ﻿interação on-line.

Começamos a passar dos modelos predominante individuais para 
os grupais. A   educação a distância mudará radicalmente de concepção 
de individualista para mais grupal, de utilização predominante isolada 
para utilização participativa, em grupos.

Das ﻿mídias unidirecionais, como jornal, a televisão e o rádio, cami-
nhamos para mídias mais interativas. Da ﻿comunicação offiine evoluímos 
para um mix de ﻿comunicação off e on-line (em tempo real)”( p. 143).

É importante salientar que os ambientes de suporte para   educação a 
distância, por mais que ofereçam ferramentas que propiciem a ﻿cooperação e 
﻿interação, não irão conseguir sozinhos que os alunos construam seus conhe-
cimentos se não tiverem uma equipe interdisciplinar que se acompanhe, tan-
to alunos quanto professores. Pois o acompanhamento é o ponto fundamen-
tal para o funcionamento dos ambientes e a construção da ﻿aprendizagem.

Ter ambientes ricos em ﻿ferramentas interativas é importantes, 
mas, o mais importante é os profissionais estarem preparados para uti-
lizar estes recursos a fim de promover as interações, cooperações de to-
dos os envolvidos no processo de ﻿ensino e   aprendizagem virtual. Con-
tudo, precisa-se estar ciente da responsabilidade e da credibilidade ou 
disponibilizar cursos à distância, seja via web ou ﻿outro meio convencio-
nal como materiais impressos. O ambiente escolhido, o suporte técnico 
e os monitores não atendem todas as necessidades para um curso de 
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qualidade a distância. Deve haver um planejamento sério e professores 
comprometidos com os alunos dos programas à distância. Todos devem 
ter bem claros os objetivos didáticos a serem alcançados, buscando a 
credibilidade e a seriedade dos cursos oferecidos.
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